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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Aureliano, Li.ana Maria - No limiar da industrialização. São Paulo, Brasi-
liense, 1981. 138 pp. • 

Na sua forma original, o presente trabalho foi apresentado 
como tese de doutoramento na Universidade Estadual de 
Campinas e nela procura a autora analisar a conjuntura 
sócio-econômica que assinalou a década de 20 e as circuns­
tâncias que conduziram o país ao "limiar da industrializa­
ção". Observa, aliás acertadamente, que se o desenvolvi­
mento brasileiro e latino-americano não podem ser pensa­
dos sem levar em conta o desenvolvimento do capitalismo 
mundial, também não é lícito tomar a hlstória brasileira e 
latino-americana como mero reflexo do desenvolvimento do 
capitalismo internacional. "O capitalismo brasileiro é 
complexamente determinado pelo seu movimento interno e 
pela dinâmica do capitalismo mundial". É é este movimento 
interno, sem dissociá-lo da "dinâmica" mundial, que a 
autora estuda nos três capítulos que constituem seu livro: 
1. A crise da economia exportadora capitalista: a dinâmica
da acumulação de capital entre 1919 e 1929; 2. A crise da
economia exportadora capitalista: política econômica e a
crise da hegemonia cafeeira; e 3. Estado e Industrializa­
ção, com enfoque especial para o período 1930 a 1937.
ONM ( Cortesia da editora. )

Damante, Hélio - Folclore brasileiro: São Paulo. Rio de Janeiro, Institu­
to Nacional do Folclore, 1980. 80 pp. 

A Hélio Damante, já conhecido por diversos trabalhos de 
interesse para a hlstória paulista, coube escrever o volume 
sobre nosso Estado, da série "Folclore Brasileiro", editada 
pelo Instituto Nacional do Folclore, órgão do Ministério da 
Educação e Cultura. Este volume sobre São Paulo é o, déci­
mo primeiro da série. Não conhecemos os outros. Mas se fo­
ram elaborados com o mesmo critério e a mesma preocupa­
ção deste a nós oferecido pelo preclaro confrade da Acade­
mia Paulista de História, só temos de cumprimentar o Insti­
tuto que os editou, uma vez que eles nos permitem conhe­
cer praticamente o mapa folclórico do país. Hélio Damante, 
não fosse ele o hlstoriador que conhecemos, não desvincula 
o folclore do quadro histórico e cultural em que ele se de­
senvolve. Para isto, o primeiro capítulo é a sfutese da hlstó-
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ria paulista, que conclui afirmando pela necessidade de não 
perder de vista a intensidade das mudanças ocorridas no 
processo hlstórico para a boa análise do folclore. Ao tratar 
dos "componentes culturais do folclore", analisa criteriosa­
mente a contribuição dos fhdios, dos jesuítas, dos europeus 
( portugueses e espanhóis ) , dos negros e dos colonos, res­
saltando o interesse da cultura caipira paulista. A seguir, 
analisa pormenorizadamente os elementos fundamentais de 
nosso folclore: linguagem popular, literatura oral, danças, 
folguedos, cultos, arte e artesanato, culinária etc. , comple­
mentando com um calendário das nossas festas tradicionais, 
bibliografia e ilustrações. Enfim, apresenta-nos Hélio Da­
mante um portrait do povo paulista, como, aliás, escreveu 
na dedicatória com que nos ofereceu o volume. ONM 
( Cortesia do autor.) 

Nóbrega, Humberto - As raízes das ciências da saúde na Paratba. João 
Pessoa, Editora Universitária ( UFPb ), 1979. 372 pp. 
História da Faculdade de Medicina da Parafba, 19 volume. 
João Pessoa, Editora Universitária ( UFPb ), 1980. 272 pp. 
e 1 caderno de 27 fotografias. 

O autor vem-se dedicando ao cultivo da hlstória da Medi­
cina na Paraíba. Em 1978 publicou "Os pioneiros", na "Re­
vista da Academia Paraibana de Letras". E com estes dois 
volumes, deu prosseguimento à tarefa encetada pelo médico 
paraibano, diretor da Assitência Pública, já falecido, que em 
1945 inaugurou a hlstória da Medicina em sua terra com o 
livro "Medicina na Paratba. Flagrantes de sua evolução", A
União Editora, João Pessoa, PA.

"As raízes das ciências da saúde" versam menos sobre os 
primórdios e muito mais sobre os cultores. É alentada a 
parte biográfica, que se prolonga em dados curiosos. E a 
crônica da instalação da Faculdade de Medicina ( "Histó­
ria da Faculdade") desde aos mínimos pormenores. 
A ausência de índices onomástico e de assuntos, e, ainda, 
a falta de uma relação bibliográfica ao final, dificultam o 
manuseio e o aproveitamento dos dois volumes, que não 
deixam de ser, entretanto, pelos temas abordados e pelas 
informações fornecidas, valiosa contribuição para o conhe­
cimento do passado médico na Parafba. São, por outro la­
do, alicerces para o erguimento da hlstória da Medicina 
brasileira, que só pode ser levantada de forma completa 
através dos históricos parciais e regionais. E, infelizmente, 
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é quase nada o que se tem, nesse sentido. Daí o interesse desses 
dois livros de Humberto Nóbrega. As fotos do caderno incluí­
do no final do relato sobre a Faculdade de Medicina, nada 
acrescentam, ou sugerem, e são perfeitamente dispensáveis. 
Nota de Lycurgo Santos Filho. ( Cortesia do autor. ) 

Novaes, Israel Dias - Papel de Jornal. Apresentação e notícia de Domin­
gos Carvalho da Silva. Brasfiia, 1980. 122 pp. 

Sob o sugestivo título de Papel de Jornal o conhecido parla­
mentar, escritor e jornalista Israel Dias Novaes acaba de publi­
car excelente trabalho, no qual reúne uma seleção de artigos e 
crônicas, que durante decênios, escreveu para diversos jornais 
de São Paulo, Rio e Brasfüa. 
Fez bem o ilustre Deputado ao enfeixar num livro os escritos 
literários que ao longo de tantos anos divulgou através de jor­
nais e revistas, retirando-os assim da efemeridade do periodis­
mo diário, para dar-lhes condição de vida mais longa e definiti­
va, através do volume. E agiu acertadamente, porque Papel de 

Jornal enfeixa primorosa coletânea literária, numa variedade 
enorme - crônicas, ensaios, biografias, entrevistas e reporta­
gens - que bem merecem a perpetuidade do livro. 

Trata-se de um conjunto homogêneo, em que os variados as­
suntos são focalizados com elevação e com arte, na linguagem 
fluente e precisa do jornalista. Sobreleva notar que, apesar da 
diversidade dos temas reunidos, nota-se que há, no fundo, um 
fio subjetivo que os liga, estabelecendo a unidade da obra: é o 
estilo admirável do cronista, que dá a este volume o sabor de 
esplêndida reportagem. 
Conforme assinala Domingos Carvalho da Silva na apresenta­
ção, "foi na Faculdade de Direito do Largo de São Francisco 
que o jovem estudante Israel Dias Novaes se iniciou no jornalis­
mo e na política. Os alunos da Faculdade publicavam seus jor­
nais cheios de poemas e de artigos veementes, e nesses órgãos 
Israel surgiu como crítico das letras e editorialista de temas pú­
blicos. Logo depois, ingressava no jornalismo profissional e no 
velho Correio Paulistano foi galgando todos os degraus da car­
reira, desde a simples entrevista até o então chamado artigo de 
fundo". 

Como se vê, tendo-se iniciado muito cedo nas lidas da Impren­
sa, encontrou ele, na tarimba do Correio Paulistano um campo 
excelente em que aprimorou seu estilo, tomando-se o jornalis­
ta emérito que admiramos. Daí o êxito que obteve na lmpren-



Noti'cia Bibliográfica e Histórica 179 

sa, e daí também o sucesso deste Papel de Jornal, que é apenas 
uma pequena mostra de seu talento, mas expressiva, porque re­
vela o escritor de pulso, até então conhecido como excelente 
periodista. Isto vem confirmar aquele conceito de Pedro Ferraz 
do Amaral - também emérito escritor e homem de Impren­
sa - de que não há uma linha divisória entre o escritor e o 
jornalista. Porque, afinal de contas, todo o bom jornalista é 
realmente um escritor. 
A propósito, e recorrendo a fatos de nossa História, ocorre 
lembrar que Campos Sales, por exemplo, foi jornalista cintilan­
te, mas abandonou a Imprensa logo que ingressou na política. 
Já Israel Dias Novaes, sem abandonar o jornalismo, entrou na 
política, filiando-se aos partidos de oposição e também aqui se 
projetou com brilhantismo, graças à destacada atuação que 
sempre teve. Na antiga UDN foi parlamentar dos mais atuantes 
e combativos e nesse campo ingrato saiu vitorioso, reelegendo­
se sempre com votações consagradoras. E assim, viu-se condu­
zido à Câmara Federal, onde prossegue com a mesma diretriz 
destacada e independente. 
"Mas a chama política não lhe queimou as asas literárias - ob­
serva Domingos Carvalho da Silva - nem a preocupação dos 
dramas humanos e sociais como bem mostra a publicação des­
te livro em que se associam e confabulam os temas literários e 
políticos, científicos e mesmo. os de arte. Leiam-se nele, para 
confirmação do que afirmo, as páginas sobre Ferreira de Cas­
tro e Pablo Neruda, João Sampaio e Clemente Ferreira, Haya 
de La Torre e Flávio de Carvalho". E mais adiante: "Para o 
mundo inteiro e em todas as latitudes estiverain sempre volta­
dos os seus olhos, tanto os do irrequieto menino de Avaré, fi­
lho do serventuário Juca Novaes e de D. Judite Dias Novaes, 
como os do estudante do Largo de São Francisco, os do reda­
tor do Correio Paulistano e os do experimentado homem pú­
blico". 
Assim é realmente e, além das belas páginas acima citadas, per­
passam por este livro uma porção de vultos magistralmente fo­
calizados, entre os quais Guilherme de Almeida, Mário de An­
drade, Milton Campos, Faria Lima, Pedro de Toledo, Moacir 
Piza, Caio Dias Batista ... Este diplomou-se com distinção pela 
Escola Politécnica, conquistando, assim, o ambicionado 
prêmio de viagem. Entrou na vida pública como Secretá­
rio da Viação, antes de completar seus 40 anos e, em pouco 
tempo, ganhava projeção nacional. Intitula-se Um estranho 

destino a crônica dedicada a este saudoso engenheiro. E Israel 
Dias Novaes, pinceladas rápidas, traça o perfil deste paulista 
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notável, "que teve um destino de meteoro; luziu intensamente 
em distintas oportunidades e logo se apagou". Esta crônica 
muito me comoveu, porque conheci pessoalmente o jovem 
Caio, ainda em Itapetininga e ao tempo em que ele se iniciava 
na Politécnica. Era filho do abast'àdo fazendeiro Cel. Pedro 
Dias Batista, chefe político de prestígio e Prefeito de ltapeti­
ninga, onde foi elemento de prol e benquisto de todos. Nasci­
do na terra de Júlio Prestes, Caio era o irmão mais moço de D. 
Judite, mãe de Israel Dias Novaes. Apesar desse parentesco, 
militaram ambos em partidos diferentes, o que, porém,jamais 
interferiu na grande amizade e admiração que houve entre si. 
Em suma, Papel de Jornal é um livro que agrada em cheio. Seu 
autor, que tem sido um cultor das tradições de São Paulo e da 
historiografia bandeirante, é o orador entusiasta que todos 
conhecem. Fundador e presidente da Academia Paulista de 
Jornalismo, pertence a diversas entidades, entre as quais a Or­
dem dos Velhos Jornalistas. Foi também o fundador do 
Conselho Estadual de Literatura. Autor de diversos outros 
ensaios literários, Israel Dias Novaes está de parabéns com o 
lançamento deste vitorioso Papel de Jornal. ( Paulo da Silveira 
Santos, transcr. do "Diário Popular", São Paulo, 18/1/1981.) 

Reflexão. Revista quadrimestral do Instituto de Filosofia e Teologia da 
PUC, n9 19. Campinas,jan/abril 1981. 

Este último número da conceituada Reflexão vem quase todo 
dedicado a Antonio Gramsci. E o próprio editorial explica a 
razão de ser: "Na verdade Gramsci não escreveu nenhum trata­
do de filosofia. Entretanto, revolucionou o próprio conceito 
de filosofia. A grande divulgação de suas obras no Brasil, nos 
últimos anos, obriga-nos a tomar parte no debate". Eis o su­
mário da revista: "Gramsci, ideologia, aparelhos do Estado e 
intelectuais" ( Sérgio Miceli ), "A filosofia da práxis em 
Gramsci" ( Júlio César Tadeu Barbosa), "A noção de bloco 
histórico" ( Maria do Carmo Marangoni ), "A educação nos 
escritos de Gramsci" ( Betty Antunes de Oliveira), "Para uma 
visão sobre a filosofia crítica" ( Zilah Xavier de Almeida), 
"Positivismo, repressão e educação" ( João Francisco Regis'de 
Morais ), "Educação e valores" ( José Maria de Paiva ), "Ques­
tionamentos fi losóficos sobre o inconsciente: esboço para uma 
metafísica do inconsciente" ( Luigino Valentini, "Problemas 
da terra vistos pela CNBB" ( Carlos Roberto Soares, João Au­
gusto Pezzuto, Márcio Roberto Pereira Tangerino e Pio José 
Braga ). Crônicas, notas, resenhas completam o volume. ONM 
( Cortesia dos editores). 
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Reis, Paulo Pereira dos - As divisas municipais entre Guaratinguetá e Lo­
rena. Taubaté, 1980. 192 pp. 

A necessidade de dirimir uma questão de divisa entre dois mu­
nicípios - Guaratinguetá e Lerena - propiciou ao historiador 
valeparaibano Paulo Pereira dos Reis elaborar excelente e bem 
fundamentada monografia, com base em documentação exis­
tente no Arquivo do Estado, nos arquivos municipais das duas 
cidades e em bibliotecas da Capital. Sua preocupação investiga­
dora levou-o a examinar cuidadosamente os documentos carto­
gráficos e ainda a excursionar pela raia dos dois municípios 
"para observar, pessoalmente, locais, cursos d'água e acidentes 
geográficos assinalados nas cartas consultadas", ilustrando seu 
trabalho com numerosas fotografias e desenhos. Trabalho 
exaustivo, a que o autor se entregou inteiramente, "em busca 
da verdade, com plena isenção de ânimo, sempre preocupado 
em afirmar, sem circunlóquios, aquilo que pudesse comprovar 
com documentos oficiais que têm, por causa de suas origens, a 
chancela da idoneidade". O livro traz prefácio de Raul de An­
drada e Silva, condensando em poucas páginas a tese do autor 
e reconhecendo-lhe a "seriedade de um autêntico pesquisador 
e a sensibilidade de um apaixonado pela História". Publicação 
n<:? 2 da série "Ensaios", do Instituto de Estudos Brasileiros da 
Universidade de Taubaté, dirigido por Nelson Pesciotta. ONM 

Religião e Realidade, janeiro de 1980. Assis, Instituto de Letras, História e 
Psicologia. 

Publicação do Grupo de Estudo da Religião da Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, esta nova revista 
pretende estabelecer-se "como instrumento para ampliar e en­
riquecer o debate em torno dos temas que apresenta" e apre­
senta-se, ainda, "como uma esperança de encontrar eco para as 
questões que propõe, comprometendo-se na busca do diálogo 
sério e franco, em publicar todas as contestações recebidas, in­
dependentemente das posições de seus autores". Contém este 
primeiro número: "A expansão da Umbanda em Man1ia" ( Ta­
nabe Mott ), "A conversão nos Cursilhos de Cristandade" 
( B.M.Gil ), "Visita à Reserva Indígena de Apucarana" ( Mari­
sa Zanirato ), "O Candomblé em Presidente Prudente" ( Paulo 
Antônio Beloni ), "As ordens monásticas de Cluny e Cister na 
formação do Estado Português" ( Sidnei Galli ), "Uma pers­
pectiva psicanalítica aplicada à religião" ( Nivaldo Lopes) e 
"A Ação Imperial Patrianovista Brasileira e o Catolicismo na 
Primeira República" ( Tereza Malatian Roy ). Endereço para 
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contatos: Instituto de Letras, História e Psicologia da UNESP, 
Assis, SP; CEP 19800. ( Cortesia dos editores ). 

Teses apresentadas ao II Congresso Nacional da Bíblia. Brasília, Sociedade 
Bíblica do Brasil, 1979. 218 pp. ..

Promovido pela Sociedade Bíblica do Brasil, realizou-se em 
dezembro de 1978, no Rio de Janeiro, o II Congresso Nacional 
da Bíblia. O presente volume reúne as teses apresentadas ao re­
ferido certame, e que foram: "Presença da hinologia bíblica na 
cultura musical", de Henriqueta Rosa Fernandes Braga; 
"Transformações gramaticais no processo da tradução dinâmi­
ca da Bíblia com vistas ao Livro de Provérbios", de Wemer 
Kaschel; "Atualidade da Biblia", de Almir Santos; "Influência 
Cultural da Biblia", de Pedro Calmon; "A Bíblia e sua canoni­
cidade", de Manoel Porto Filho; "Escavações e pesquisas ar­
queológicas em Jerusalém", de Milton Pames; "Bíblia e Ra­
zão", de Júlio Andrade Ferreira; "A presença do criador na 
formação do homem", de Jair Pereira Ramalho; "Traduções 
em português e a Biblia revista e atualizada", de Rodolfo Gar­
cia Nogueira; "Crítica textual do Novo Testamento", de Wal­
dyr Carvalho Luz; "Usos da Bíblia no ensino de português e do 
inglês", de Francisco Gomes de Matos. Contém, ainda, o 
volume os discursos proferidos na abertura e no encerramento 
do Congresso, por Aldo Fagundes e Austregésilo de Athayde, 
respectivamente. Apraz-nos registrar que dois dos autores figu­
rantes no presente volume - Júlio Andrade Ferreira e Waldyr 
C. Luz - residem em Campinas, ligados à Igreja Presbiteriana,
e outros dois - Wemer Kaschel e Rodolfo Garcia Noguei­
ra - realizaram em nossa cidade a respectiva formação teológi­
ca. ONM ( Cortesia da Sociedade Biblica do Brasil).

* 
* *
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NOTICIÁRIO 

TREMEMBÉ GUARDA LEMBRANÇA DOS TRAPISTAS 
.. Há 50 anos se encerrava uma tentativa de implantar no Brasil a mais rigorosa ordem monástica da Igreja Católica, os trapistas. Hoje só res­ta o imponente mosteiro - agora sede de fazenda - no município de Tremembé, SP, onde os trapistas fizeram experiências agrícolas que tive­ram muita importância na economia do Vale do Paraíba. 

Em março de 1931 foi vendida a fazenda Maristela e em segui­da partiu para a França o último grupo de religiosos trapistas, depois de uma frustrada tentativa de se estabelecer no Brasil. A experiência tinha-se iniciado em 1904 e durante todo esse tempo de sua permanência no País essa ordem religiosa não conseguiu nenhuma vocação brasileira. 
Os trapistas fixaram-se numa fazenda de 2.500 hectares no mu­nicípio de Tremembé, nos contrafortes da serra da Mantiqueira, onde construíram muitas casas de tijolos para os colonos, igrejas, ranchos, açu­des e até uma usina hidrelétrica, sendo na época uma das poucas proprieda­des rurais que tinham esse benefício. Todas essas instalações, aliadas a mo­dernas técnicas agrícolas que os trapistas trouxeram da Europa, fizeram uma revolução na agricultura do Vale do Paraíba. A região, que no início do século estava com suas lavouras estagnadas por causa da crise do café, teve um novo impulso em diversos setores agrícolas, principalmente a plan­tação de arroz, que antes era até considerada inviável para a região, tendo fracassado algumas experiências feitas por técnicos do Estado em 1905, no atual município de Moreira César. 
Os trapistas de Maristela empregaram técnicas tão eficazes que, já em 1908, a produção daquela fazenda era de dez mil sacas anuais e, em 1918, a rizicultura tomou conta da região, passando as duas margens do rio Paraíba, desde Jacareí até Guaratinguetá, a ser cultivadas pelos proces­sos agrícolas dos padres. A produção era tão grande, que mesmo durante a Primeira Guerra Mundial, quando grande a escassez de alimentos, o Brasil exportava arroz. O convento era visitado habitualmente por importantes personalidades nacionais, que iam conhecer a técnica dos trapistas e estes conseguiram até um ramal da então Estrada de Ferro Central do Brasil para transporte de seus produtos. Assim é que, no apogeu dessa produção econômica, trabalhavam naquela fazenda cerca de 300 colonos, enquanto no mosteiro residiam 49 religiosos, dos quais 20 eram sacerdotes, todos europeus, na maioria franceses. 
No entanto, as vocações não vinham. Os poucos rapazes que entravam para a ordem desistiam logo que chegavam ao noviciado. Diante da falta de vocações, os superiores dos trapistas resolveram chamá-los de 
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volta à França, de onde tinham vindo. Em 1927, partiu o primeiro grupo 
de religiosos, e, em março de 1931 a experiência dos trapistas no Brasil se 
encerrou definitivamente, com a partida dos últimos monges. 

Mas por que a ordem dos trapistas,. que fez tanto sucesso eco­
nômico, não conseguiu vocações, condição necessária para que ela pros­
seguisse no Brasil ? Para Em11io Amadeu Beringhs, hoje com 81 anos, e que 
conheceu bem os trapistas, a causa seria o rigor da ordem, que exige silên­
cio absoluto entre seus membros, vida de sacrifícios e, até, confissão dos 
pecados em voz alta. Para ele, isso estaria em desacordo com o modo de ser 
do brasileiro. 

Já o padre Darci Dutra, professor da Faculdade de Teologia de 
Taubaté, acha que a ordem, por ser muito rigorosa, atrai pelo contraste 
com uma sociedade industrial e abastada, o que não era o caso da época 
em que os trapistas se estabeleceram no Brasil. O padre Dutra cita o exem­
plo dos Estados Unidos, em que a ordem é a antítese da sociedade de con­
sumo americana e onde os monges trapistas têm muitas vocações. 

Da ordem, hoje, só restam algumas construções da fazenda e a 
imponente sede, cuja frente lembra um castelo medieval. Ali se destacam 
os corredores do claustro com seus arcos sernigóticos e jardins, tudo ainda 
intacto, sendo esta a parte arquitetônica considerada mais importante no 
antigo mosteiro. Essa construção é tida como das mais belas sedes de fa­
zenda da região. 

( O Estado de S. Paulo, 12/3/1981.) 

* 

TRICENTENÁRIO DE TELEMANN 

O dia 14 de março do corrente ano assinalou o terceiro cente­
nano do nascimento de uma das maiores figuras da história da música: 
Georg Philipp Telemann, nascido em Magdeburgo e falecido em 176 7, aos 
86 anos, em Hamburgo, menos de vinte anos depois do grande João Sebas­
tião Bach. "Autodidata, famoso e prolífico", como a ele se referiu a única 
notícia que vi, relativa à sua efeméride tricentenária, deixou, de fato, uma 
obra imensa, tanto sacra como secular, e alcançou, ainda em vida, a consa­
gração que em geral só mui tardiamente sorri aos grandes gênios. Seu con­
temporâneo Mattheson, num jogo de comparações, dizia que "se Lully é 
célebre e Corelli deve ser louvado, só Telemann está acima de todo elogio". 
Isto escrevia Mattheson em 1740, quando Telemann ainda estava longe de 
realizar toda a sua obra. Schubart ( não Schubert), também seu contempo­
râneo, considerava-o "mestre sem igual" e o musicólogo Riemann afirmava 
que ele era o tipo mais perfeito do compositor alemão de profissão, isto é, 
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que "escrevia com uma rapidez espantosa obras correspondendo exatamen­
te às necessidades do momento". 

Não sei que terão as organizações musicais do Brasil programa­
do para comemorar o tricentenário do grtmde músico, para que ele não se 
torne o "esquecido Telemann" a que se referia o Sr. Frederico Mengozzi 
em artigo estampado em "0 Estado de S. Paulo" no próprio dia 14. Talvez 
fosse mais correto considerá-lo ignorado e não esquecido. Durante mais de 
trinta anos em que fui freqüentador assíduo de concertos, raríssimas vezes 
( duas ou três, se tanto ) vi obras de Telemann figurando nos programas. 
Seu conhecimento restringia-se ( e ainda se restringe ) aos possuidores de 
discos, pois sob este aspecto o compositor alemão tem sido bastante bene­
ficiado. O elenco das gravações de suas obras ocupa quatro colunas do ca­
tálogo Schwann e, como é sabido, este catálogo arrola somente gravações 
feitas ou reproduzidas nos Estados Unidos. Há de se considerar, pois, 
ainda, a grande soma de gravações européias que não "mereceram as hon­
ras" de reprodução na América. É oportuno, ainda, lembrar que mais de 
quarenta obras de Telemann encontram-se reproduzidas no Brasil, espe­
cialmente suas suítes e concertos para diversos instrumentos. Mas, como 
frisei, tudo isso restrito aos privilegiados que podem ter discos. Nos concer­
tos, Telemann continua, de fato, ignorado. 

Suas obras mais importantes são as óperas Pimpinone e A 
paciência de Sócrates, o oratório Dia do Juízo, as cantatas lnno, O Mes­
tre-Escola, do Canário, As Horas do Dia, A Felicidade, Alegria campestre, 
as de Natal (várias) as Paixões segundo Mateus e Marcos, e uma soma con­
siderável de concertos, suítes, sonatas, quartetos, coroando tudo com a 
monumental Tafelmusik, cuja gravação integral demandou seis discos, 
lançados na Alemanha pela Telefunken na preciosa série "Das Alte Werke" 
( Obras Antigas ). 

"Autor de transição entre Bach e Mozart", como o classifi­
cou o Sr. Mengozzi no artigo de "O Estado", a que de início me referi, 
Telemann ficou, de fato, muito tempo esquecido. Basta dizer, que antes 
do aparecimento das gravações em microssulco, o que dele havia era ape­
nas um quarteto, excerto da Tafelmusik, editado em França pela antiga 
"Anthologie Sonore". Hoje, contudo, a situação é bem outra, como pro­
curei mostrar: é dos compositores mais conhecidos mas... apenas dos 
discófilos. ( ONM ) 

*
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MAIS DUAS EFEMtRIDES MUSICAIS 

Além do tricentenário de Telemann, a que já se fez referência, 
o mundo musical comemora no corrente ano dpis expressivos centenários:
o da morte de Mussorgsky e o do nascimento de Bela Bartok. O fato do
húngaro ter nascido no mesmo ano em que morria o russo vale como um
símbolo, pois há entre os dois profunda afinidade. Ambos são figuras ex­
ponenciais do nacionalismo musical que caracterizou a segunda metade do
século passado e o início do atual, responsável pelo surgimento em nume­
rosos países de verdadeiras "escolas", cujos componentes, deixando de la­
do o universalismo das formas românticas, foram buscar no fundo da alma
de sua terra e sua gente as fontes de inspiração para suas obras musicais.
A começar pelo folclore e pelo vasto mundo das canções populares, que
Bartok especialmente soube valorizar ao máximo, numa linha de idéias
muito semelhante à de Vila Lobos no Brasil, à de Copland nos Estados
Unidos, de Manuel de Falla na Espanha, de Britten na Inglaterra, entre ou­
tros exemplos.

Mussorgsky pertenceu ao chamado "Grupo dos Cinco", de tan­
ta significação na História da Música. Não foi dos que mais escreveram, 
mas sua obra se reveste de uma profundidade que não encontramos nos 
demais componentes do grupo. E o autor das duas maiores óperas rus­
sas - Boris Godunov e Khovantchina - e de outras menos importantes, 
como O Casamento e a Feira de Sorochinsky. Deixou, ainda, os Cantos e

Danças da Morte, a série Quadros de uma Exposição, além de páginas or­
questrais menores. Do repertório russo, Boris continua sendo a ópera mais 
representada em todo o mundo, figurando no programa de todos os 
grandes baixos, desde Chaliapin. Da mesma forma que os Quadros figuram 
no repertório de todos os grandes pianistas. 

Já Bela Bartok deixou obra imensa, na qual se encontram qua­
se todas as formas de composição, tanto instrumental como orquestral e 
vocal. Destacam-se: três concertos para piano e orquestra, dois para violino 
e orquestra, um para orquestra, um para dois pianos, percussão e orques­
tra, o bailado O Mandarim Miraculoso, a Música para cordas, celesta e per­

cussão, o Divertimento para cordas, a Cantata Profana, seis quartetos de 
cordas, sonatas para piano e para violino, suítes de danças, fantasias, a ópe­
ra O Castelo de Barba Azul, os Cantos populares húngaros, os improvisos 
sobre canções populares e as duas monumentais séries para piano: Para
Crianças, constituída de oitenta e cinco peças divididas em quatro livros, e 
Microcosmos, maior ainda, pois compõe-se de cento e cinqüenta e três 
peças, em seis séries. 

Nas peças para piano, nas suítes de danças e nas peças inspira­
das em canções populares é onde se encontra o Bela Bartok nacionalista, 
pesquisador de temas folclóricos, não só de seu país, mas de toda a região 
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balcânica, obra pela qual o compositor vinculou seu nom� definitivamente 
ao nacionalismo musical, como dos maiores compositores de todos os tem­
pos. Ocorre-me à memória um fato curioso. Costuma-se, em história da 
música, falar nos três grandes "Bês", que seriam Bach, Beethoven e Brahms; 
pois bem: uma gravadora, certa vez, anunciando o lançamento de um disco 
com obras de Bela Bartok, o que achou de melhor para chamar a atenção 
dos interessados foi esta frase: "Bartok também se escreve com B ... " 
(ONM) 

NOSSO CENTÉSIMO NÚMERO 

Fato realmente desvanecedor para todos nós do Departamento 
de História da PUC de Campinas foi a excelente receptividade alcançada 
em todo o País pelo centésimo número de nossa publicação. Além de am­
plo registro da imprensa de Campinas e de São Paulo e das numerosas car­
tas e telegramas que recebemos dos mais diversos lugares e ainda de mani­
festações de entidades várias, inclusive dos Legislativos campineiro e pau­
listano, numerosas associações culturais tanto de Campinas como de São 
Paulo congregaram-se para uma homenagem especial ao responsável pela 
NBH e que constou de um grande jantar na noite de 29 de abril. Cerca de 
um mês antes, o Instituto de Ciências Humanas, no qual se insere o Depar­
tamento de História, prestou também significativa homenagem ao editor 
da revista. Dentre os muitos escritos na imprensa sobre o acontecimento 
que representou a edição de nosso centésimo número, queremos destacar 
os de B. Barbosa Pupo ( "Correio Popular"), J. R. do Amaral Lapa 
(idem), Mário Pires ( "Diário do Povo"), Roberto Machado Carvalho 
( "A Voz de ltu" ), Galvão Bueno de Trigueirinho ( "Diário Popular"), 
Tavares de Miranda ( "Folha de São Paulo" ), A. Melo Junior ( "A Voz do 
Vale do Paraíba", de Taubaté), e Henrique Furtado Portugal ( "Diário 
Mercantil", de Juiz de Fora. ) 

Para a grande festa do dia 29 de abril, na qual coube ao Acadê­
mico Lycurgo de Castro Santos Filho, Presidente da Academia Paulista de 
História, proferir o discurso de saudação, congregaram-se as seguintes enti­
dades: de Campinas, Sociedade dos Amigos da Cidade, Academia Campi­
nense de Letras, Associação Campineira de Imprensa, Associação de Edu­
cação do Homem de Amanhã, Centro de Ciências, Letras e Artes, Socieda­
de Cultural de Campinas, Clube dos 21 Irmãos-Amigos, Centro de Poesia e 
Arte, Clube dos Poetas e Associação dos Veteranos de 32-MMDC; de São 
Paulo: Academia Paulista de Letras, Academia Paulista de História e 

• Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Da Capital, três outras
entidades, embora sem participação na homenagem do dia 29 de abril,
manifestaram-se a propósito do evento através de moções de louvor: a
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Academia Paulista de Jornalismo, a Academia Paulista de Educação e a 
Ordem dos Velhos Jornalistas. 

Dias após a bela festa, o responsável pela NBH fez publicar no 
"Correio Popular", de Campinas, o agradecimento que aqui se transcreve: 

.. 

Público Agradecimento 

Quando cerca de vinte entidades, das mais representativas da 
vida cultural de Campinas e de São Paulo, e aproximadamente centro e 
cinqüenta pessoas, também das mais representativas da cultura e da socie• 
dade das duas cidades, reúnem-se numa bela festa para celebrar o apareci• 
mento do centésimo número de urna revista, modesta na apresentação e 
restrita no seu âmbito de interesse, isto deve ser interpretado menos corno 
homenagem ao responsável pela publicação do que a esta própria, num pú• 
blico reconhecimento do que ela representa, não apenas para a Universida• 
de que a patrocina, mas para a própria cidade de Campinas, que, desta for­
ma, vê seu nome inscrito nos anais do periodismo historiográfico do País. 

A circunstância de ser o responsável pela Notícia Bibliográfica 
e Histórica o mesmo rabiscador que todas as sextas-feiras comparece a este 
cantinho de nosso tradicional e glorioso "Correio Popular", coloca-o muito 
à vontade para externar de público seu agradecimento às entidades e pes­
soas que se conjugaram para a bela festa do dia 29 de abril. 

No prefácio que escreveu para o centésimo número da NBH 
( sigla pela qual a Notícia se tornou conhecida, inclusive em citações bi­
bliográficas), lembrou o Magnífico Reitor de nossa Universidade Católica 
que ele representa algo de muito significativo não só para a PUC e para a 
cidade de Campinas, mas para as próprias letras históricas nacionais. E isto 
pode ser plenamente comprovado pelas manifestações de inúmeras entida­
des culturais do País, que, através de moções honrosas e expressivas, fize­
ram registrar em suas atas a simpatia pela modesta publicação campineira. 

Ao seu editor e diretor, tudo isso que de maravilhoso aconte­
ceu a propósito dos cem números da NBH, impõe não apenas um estímu­
lo, mas o dever de continuar e procurar melhorar, para que a revista que há 
doze anos surgia praticamente "intra muros", apenas para distribuição a 
estudantes e a algumas pessoas amigas, mas que, com o tempo, alcançou 
excelente receptividade em todo o País e mesmo no exterior, possa ser, de 
fato, uma expressão real de nossa Universidade Católica, através de seu 
Departamento de História. 

O que seu diretor sentiu, na bela festa do dia 29 de abril, foi o 
reconhecimento, n[o apenas da Universidade ( pois esta já se havia mani­
festado ), mas da própria cidade de Campinas, mesmo nas áreas não ligadas 
aos estudos históricos, num caloroso reconhecimento e aplauso por alguma 
coisa que a cidade sente que já lhe pertence. Esta, a coroação máxima de 
todo o nosso trabalho, a merecer a sincera gratidão que nestas linhas se 
encerra. 

* 

* *
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MEMÓRIA CAMPINEIRA (12) 

O ABOLICIONISMO EM CAMPINAS 

Embora tenha sido por muito tempo um centro escravocrata, a 
campanha abolicionista não deixou de ecoar em Campinas, especialmente 
depois que esta causa começou a vincular-se à propaganda republicana. 
Aqui residiu, por exemplo, Antônio Bento, um dos grandes abolicionistas, 
que tantos benefícios prestou à causa com a sua Sociedade "dos Caifases". 
Em 1866, no Clube Republicano Campineiro, Saldanha Marinho e Quinti­
no Bocaiúva proferiram importantes conferências aboHcionistas. Transcre­
vemos um trecho da de Saldanha Marinho, no dia 28 de novembro daque­
le ano: 

"Resta-me, senhores, dizer alguma cousa em relação ao assunto 
mais melindroso atualmente e sobre o qual vos exporei o que penso e com 
franqueza. Refiro-me à escravidão, essa nódoa da bandeira brasileira, esse 
ponto negro que ainda nos aparta dos povos verdadeiramente civilizados. 

Agitada essa questão, era meu pensamento que aos partidos 
monárquicos, que haviam criado o mal, cabia a aplicação do remédio. 

Esses partidos, porém, têm apenas usado de estultos expedien­
tes e sem coragem necessária de abordar a questão no seu legítimo terreno. 

Esquecem que a enorme pedra rola em um plano extremamen­
te inclinado e que ninguém a pode conter na sua carreira. Só há um meio, 
o de aliviar-lhe o peso, para que possam ser afastados da queda atualmente
inevitável, inúmeras vidas e importantíssimos interesses. Esse meio é o que
o adiantamento social aconselha, o que a civilização determina, o direito
natural prescreve e a honra do país exige.

Assim pois, como republicanos e abolicionistas, e falando ao 
ilustrado povo de São Paulo, a este povo adiantado e que a nenhum outro 
cede em patriotismo e generosidade, especialmente quando se trata do de­
senvolvimento e exaltação social, a este povo digno direi o que penso desta 
incandescente matéria. 

De preferência me dirijo aos fazendeiros e donos de escravos. 
Tendes por ventura calculado com critério, calculado com acerto os vossos 
verdadeiros e legítimos interesses? Neste caso, estareis compenetrados de 
que mais produtivo é o trabalho de um homem livre do que o de dez escra­
vos. Este princípio econômico, por demais demonstrado já, e à saciedade, 
não necessita comentários. 

Pergunto-vos, senhores, há ou não possibilidade e plena de, por 
exemplo, estabelecerdes na atualidade um bem organizado contrato de par­
ceria com os que desde já forem libertos? Sem dúvida que sim. Tereis, 
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com isso tudo, a ganhar e vos salvarl!is de serdes vitimados pela pedra que 
rola e que só esmagará o imbecil e o covarde. 

Mas, de qualquer modo que seja, São Paulo, que se acha na 
vanguarda do progresso; São Paulo que caminha imperturbável na senda do 
aperfeiçoamento social e da civilização; São Paulo que a nenhuma outra 
província cede em nobres aspirações da liberdade; São Paulo pode, sem 
medo de ser prejudicado e na certeza de manter suas indústrias e proprie­
dades, colocar-se no mais nobre, no mais civilizados plano e resolver por si 
mesmo a questão. 

Esta excelsa província que tanto prezo, pode, altiva, levantar o 
heróico brado de extinção da escravatura. Se nos poucos dias que me res­
tam, pudesse ver que esta heróica província, sobranceira e altiva, procla­
mava a liberdade de todos, morreria satisfeito. 

Possa todo o Brasil compenetrar-se de seu verdadeiro inte­
resse, e desaparecerá da nossa bandeira o ponto escuro que a mancha, que 
a desaira e nos abate o orgulho. Paulistas ! a liberdade para todos !" 

* 
* *
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TRANSCRIÇÃO 

ANCHIETA E SÃO PAULO 

.. 
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Batista Pereira 

O leitor atento das Cartas e Informações anchietanas sentirá 
logo que 'está versando um espírito de rara objetividade. Transbordaria dos 
limites deste ensaio um escorço crítico da sua obra. Pode-se, porém, ao 
menos, acentuar-lhe a amplidão, a variedade, a universalidade. Pena é que 
o múltiplo dos seus afazeres não lhe desse ensejo senão para informar os
superiores. Que obra fundamental não nos poderia ele ter dado sobre os
nossos índios ! De que ORGANUM PIRA TININGANUM não disporíamos !

Que capacidade aristotélica a sua ! Abriu-nos todos os cami­
nhos do conhecimento. Primeiro professor, primeiro gramático, primeiro 
poeta, primeiro cronista, primeiro naturalista, primeiro botânico, primeiro 
comediógrafo, primeiro estrategista de Piratininga, enciclopédia viva das 
nossas cousas, tudo versou com um cuidado em que transpira o carinho 
pela terra e pela gente. 

O seu poder de observação denota-se a cada passo. Perguntai a 
qualquer homem culto qual a cobra mais venenosa. A escolha oscilará en­
tre a cascavel, a jararaca, a urutu. A resposta já está nas cartas de Anchieta. 
Nenhuma das três: a coral, que passa por inofensiva, porque a falsa o é. 
Não há quem não a tenha visto, tão freqüentemente. Mas a verdadeira 
( Micrurus Liniscatus, L. ) é felizmente raríssima. Nota que o índio mordi­
do uma vez, mordido daí por diante não só não corre risco de vida como 
até sente menos dor. Coisa de nonada. Uma observação que contém em 
germe toda a teoria das inoculações preventivas e da soroterapia anti-ofídi­
ca. Quatro séculos de antecipação às observações desse admirável Instituto 
Butantã ! Ide a Ouro Preto e percorrei o seu riquíssimo Museu Mineralógi­
co. Com espanto vereis numa vitrina a pedra maleável ( arenarius flexilis ) 
de tão ignorada existência. Mas se tivésseis lido Anchieta não teríeis 
surpresa. Lá a haveríeis encontrado. 

Sua curiosidade enceleirava todos os dados fundamentais para 
o conhecimento. Erros tem. E muitos. Mas naquilo que não pôde controlar
e que lhe davam de boa-fé por certo. Não merecem o desdém dos sábios,
antes a admiração por serem tão poucos e esgotados por tantas visões do
gênio. Depois na ciência o mínimo departamento é um universo. A vida de
um homem é curta, às vezes, para classificar um infusório. Como evitar cer­
tos erros ? Não há ainda muita gente que pensa que a formiga come as fo­
lhas das plantas que leva para a toca ? Quantas vezes não mudou a caracte­
rização dos ofícios venenosos ? Que se pensava da fecundação das abelhas
antes de um cego ter descoberto o vôo nupcial ?
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O que deve impressionar aos paulistas que leram Anchieta é 
que de sua obra inteira reçuma aquele "amor da terra sem o qual não se lhe 
dá nada de grande". 

Realmente. Não há onde se lhe ausculte melhor o coração do 
que nas passagens em que fala de São Paulo. Vede-o descrever a Santo Iná­
cio a modesta casinha que com suas mãos ajudou a construir. Escreve-lhe 
em latim, a língua das cousas eternas. Marca-lhe as exíguas dimensões 
"quatordecim passus longa, decem lata", quatorze passos de comprido por 
dez de largura. É uma simples medida. Sondai-lhe porém a inflexão. Não 
vos esqueça que é um Anchieta que fala a um Santo Inácio. O subconscien­
te de um é claro aos olhos iluminados do outro e dir-se-ia que ambos estão 
nos segredos do futuro. "Quatordecim passus longa, decem lata". Parece a 
olhos deprevenidos que está apenas referindo as dimensões do casebre, 
"que serve a um tempo de escola, hospital, refeitório, cozinha, despensa e 
dormitório". Não. O orgulho e o carinho por São Paulo, segredo da infle­
xão anterior, fulguram no comentário imediato: "Nosso Senhor também 
nasceu numa manjedoura entre dois animais". Não há escritores, há almas. 
É só com a alma que se pode atingir a esse prodígio de intenção e energia. 

Não encontrei em toda a obra de Anchieta, lida muitas vezes, 
a confirmação da profecia a que aludia o governador Antônio Paes de 
Sande: "São Paulo há de ser a metrópole do Brasil". Talvez mesmo que só 
exista na tradição oral. Mas como ela se confirma nessa passagem que quer 
dizer: "São Paulo nasceu numa choça de palha como Cristo na manjedou­
ra". É um raio da estrela de Belém sobre o presepe de Piratininga. O Após­
tolo que o trouxe bem adivinhava a missão militante de São Paulo contra 
a velha e nova gentilidade. 

Como ele amava São Paulo ! Ele que nunca se queixa, só uma 
vez parece a pique de infringir a regra que se impôs de receber com alegria 
todas as provações e desgostos. É num tópico em que fala dos frios rigoro­
síssimos da sua Piratininga. Quem o viu tantas vezes gabar-lhe os ares tem­
perados e saudáveis não pode deixar de sorrir da ingênua contradição em 
que a falta de resistência física o vem colocar. E o comentário se impõe: 
"Coitado ! alquebrou-se tanto que não pode mais com o frio". E foi só 
este, a meu ver, que o impediu de vir morrer na vila de seus amores. 

Como ele amava São Paulo ! Compreende Tibiriçá e a altura da 
sua missão como ninguém. Desculpa-lhe os indomáveis impulsos atávicos. 
Esconde-lhe o nome ao referir-se à sacrificação de um prisioneiro, que 
haviam tentado inutilmente salvar. Sabe que o grande cacique será a pedra 
angular da catequese. Eleva-o tanto que o coloca à sua ilharga. E é só devi­
do ao seu testemunho e ao seu esforço que se realiza a sagração da posteri­
dade: ele, Anchieta, e ele, Tibiriçá, viverão juntos, séculos afora, como dois 
Dióscuros da fundação. 

( A Cidade de Anchieta, cm "Revista do Ar­
quivo Municipal", vol. 23, pp. 60 a 62. São 
Paulo, maio de 1936; repr. no volume Bap­
tista Pereira e São Paulo, pp. 137 a 139. São 
Paulo, 1981.) 

* 

* *
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TEXTOS 
( Sugestões para Seminários ) 

A COMPANHIA DAS (NDIAS OCIDENTAIS 
( Um cidadão d� Haia ) 

O seu poder já está muito diminuído, o que, se fosse so isso, 
ainda permitiria esperar que ela se refizesse, pois só a sua fraqueza atual 
não basta para que se perca todo o ânimo, e se queira dissolvê-la. A Com­
nhia das fudias Ocidentais conheceu também dias ruins, e está ainda firme; 
o comércio é assim mesmo: nem sempre vacas gordas; mas, depois duma
crise, as coisas geralmente melhoram. O comércio e a navegação marítimos
estão sujeitos a vicissitudes, conhecem tempos bons e maus. No caso da
nossa Companhia, porém, seu terreno de ação foi vasto demais, e excessiva­
mente disseminado, como já disse. Vê-se que só o Brasil dá para arruinar a
Companhia. E, como se poderia obter alguma coisa de bom deste País, se­
não preparando as colônias para a imigração ? Se espanhóis e portugueses
não se resolvessem a povoar a Nova Espanha, o Peru e o Brasil, como al­
cançariam tão grandes progressos ? Colonizar terras tão extensas nenhuma
Companhia poderá fazê-lo, pois uma empresa mercantil só trata de provei­
tos particulares e imediatos, como fazem todos os mercadores; só cuida
de tirar lucros, o mais rapidamente possível, do comércio. Por isso afirmo
que, para um país que deve ser povoado, o melhor é que seja governado
como Estado pelas Altas Potências, que, como Poder Público, não pense
imediatamente em proveitos e impostos, mas adie essas coisas quanto
possível, e trate, concedendo favores, de atrair o maior número de morado­
res, para que ele se colonize rapidamente. Só assim os impostos, suavemen­
te introduzidos, renderão, com o tempo, cada vez mais, pelo acréscimo da
população, e o comércio tomará, também, maior incremento. Enriquecer­
se-ão essas terras que, agora, pelo contrário, se estão. empobrecendo.

(Conferência sobre as Índias Ocidentais, em 
que se trata dos negócios dessas regiões, de 
como· podem ser resolvidos com vantagens 
gerais e da forma mais conveniente aos inte­
resses da Comapnhia. Exposta resumida­
mente sob a forma de diálogo entre um cida­
dão de Middelburgo e outro de Haia. Im­
pressa anônima em língua flamenga, sem in­
dicação de lugar e de tipograf ia, no ano de 
1653. Trad. de Hyppolito Overmeer; intr. e 
notas de Clado Ribeiro de Lessa. Rio de Ja­
neiro, Editora Record, sem data, mas prova­
velmente de 1937; a introdução vem datada 
de 1934. O excerto aqui transcrito ocorre às 
pp. 31/32.) 
*
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FOME EM PORTUGAL 
( Frei Luís de Sousa ) 

Padecia nesse tempo o reino de Portugal calamitoso aperto de 
fome; porque, quanto mais corria o ano de 22 001 que vamos, tanto maior 
era o trabalho. Crescia a falta, gastando e comendo o povo esse pouco pão 
que havia. Castela não podia ajudar, porque a esterilidade do ano 21 fora igual 
nela. De França não vinha nada, respeito das guerras que trazia com o im­
perador. Os pobres do reino acudiam todos a Lisboa, arrastando consigo 
suas tristes fam11ias, persuadidos da força da necessidade que poderiam 
achar remédio onde estavam o rei e os grandes. Mas aconteciam casos 
lastimosos. Muitos caíam e ficavam mortos sem sepultura pelos caminhos, 
de fracos e desalentados. Os que chegavam a Lisboa pareciam desenter­
rados: pálidos nos semblantes, débiles e sem forças nos membros. Dinheiro 
não aceitavam de esmola, porque não achavam que comprar com ele. Só 
pão queriam, e este não havia quem o desse. Porque algum que às escondi­
das se vendia era a 450 réis o alqueire; o centeio a 200 réis, o milho a 150 
réis, que para aquele tempo era como um prodígio. Viu-se que era açoute 
do céu, em que, correndo muitos navios às linhas dos Açores, onde as no­
vidades haviam sido mui floridas, uns se perderam, tornando à vista da bar­
ra de Lisboa, outros forçados da tormenta alijaram ao mar o trigo por sal­
varem as vidas. 

Foi a origem deste mal não acudir o céu com água em todo o 
ano de 21. Estavam os campos tão secos que, como em outro tempo se 
despovoou Espanha por lhe faltarem as chuvas ordinárias, parecia que 
tomava semelhante desventura. As terras delgadas desfaziam-se em cinza, 
as grossas se apertavam e abriam em fendas até o centro. Assim em geral, 
nem no Alentejo, nem no Algarve, nem na Extremadura chegaram as searas 
a formar espiga. Em erva secaram e se perderam todas. Em Lisboa pade­
cia-se tanto no outubro de 21, que aconteceu passarem muitos homens 
oito dias sem tocar pão, comendo só carnes e fruitas. E por janeiro e 
fevereiro do ano de 22, em que vamos, se averiguou morrerem muitos 
pobres à pura fome pelas ruas e alpendres de Lisboa. 

Abalavam estas misérias as entranhas d'El-Rei. Mandou fazer 
com tempo grandes diligências para que descesse de Entre-Douro e Minho 
e da Beira tudo que se achasse de centeio e milho. E não contente com 
isto, que todavia foi de muita importância, despachou navios, à custa de 
sua fazenda, com letras e dinheiro, que fossem carregar de trigo à França 
e Flandres. 

(Anais de D. João 111, parte I, livro I, cap. XI. 
Apud "Antologia Nacional", de Fausto Bar­
reto e Carlos de Laet, pp. 262/263, Rio de 
Janeiro, Livraria Francisco Alves, s.d. ) 

* 
* *
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Na primeira parte deste fascículo, notadamente na conferência 
Batista Pereira e sua obra, já se configurou o "Vulto da Historiografia 
Brasileira" 'do presente número. Esta seção seria, pois, praticamente desne­
cessária. Mas, para não quebrar uma praxe que vem desde o número inicial, 
ela aqui figura, desta vez só para arrolar a bibliografia de Batista Pereira, 
uma vez que de seu valor e interesse já se cuidou não só na conferência 
mencionada, mas em toda a matéria que tornou este número da NBH uma 
homenagem especial ao grande escritor. Não é fácil o arrolamento de sua 
produção, pois muito do que escreveu ficou esparso em jornais e em revis­
tas. Aqui indicaremos o que publicou em volume, e ainda assim sem a pre­
tensão de uma lista completa, pois que elaborada com base apenas no que 
conhecemos. 

1902 - Eduardo Prado: o escritor, o homem. São Paulo, Tip. Salesiana, 
1902. 18 pp. 

1914 - O Caso da Curadoria. São Paulo, Of. de "O Estado de S. Paulo", 
1914. 28 pp. 

1923 - Pela Redenção do Rio Grande do Sul. São Paulo, Livraria Acadê­
mica, 1923. 258 pp. 
Ruy Barbosa e o Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro, Tip. do "Jor­
nal do Comércio", 1923. 70 pp. 
Ruy Barbosa e o Supremo Tribunal. Rio de Janeiro, Tip. do "Jor­
nal do Comércio", 1923. 18 pp. ( Reproduzido no volume Vultos 

e Episódios do Brasil, cit. adiante.) 

1924 - Pelotas e seu destino. Pelotas, Echenique, 1924. 30 pp. 

Homenagem a Ruy Barbosa: Ruy Estudante. São Paulo, Centro 
Acadêmico XI de Agosto, 1924. 68 pp. 

1928 - Civilização Contra Barbárie. São Paulo, Empr. Gráf. Rossetti, 
1928. 176 pp. ( Reproduzido no volume Pelo Brasil Maior, adian­
te citado.) 
O Brasil e a Raça. São Paulo, Empr. Gráf. Rossetti, 1928, 153 pp. 
( Reproduzido em Pelo Brasil Maior, adiante citado.) 

- Brasilidade: homenagem de São Paulo a Batista Pereira. São Pau­
lo, Empr. Gráf. Rossetti, 1928. 46 pp. ( Reproduzido em Pelo
Brasil Maior, adiante citado. )
Coletânea Literária, de Ruy Barbosa. Excertos de escritos de Ruy
Barbosa de 1868 a 1922, prefaciados e anotados por Batista Perei­
ra. São Paulo, Editora Nacional, 1928. 334 pp. ( O prefácio tem
por título Ruy Artista e ocupa as primeiras vinte e quatro páginas
do volume.)
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1929 - Ruy Barbosa: Catálogo de suas obras. Rio de Janeiro, 1929. 226 pp. 
Prefácio à 2'.! edição das "Cartas de Inglaterra", de Ruy Barbosa. 
São Paulo, Livraria Acadêmica, 1929. 118 pp. (trata-se de exce­
lente estudo sobre a vida e a obra de Ruy desde a propaganda re­
publicana no "Diário de Notícias" até Ô seu exfüo na Inglaterra. ) 

1930 - Brasil-Estados Unidos: afinidades entre os dois países. Rio de Ja­
neiro, Tip. do "Jornal do Brasil", 1930. ( Reproduzido em Vultos 
e Episódios do Brasil, adiante citado.) 
Formação Espiritual do Brasil. São Paulo, Livraria Acadêmica, 
1930. 130 pp. ( Reproduzido em Pelo Brasil Maior, adiànte citado.) 

1931 - Figuras do Império e Outros Ensaios. São Paulo, Editora Nacio­
nal, 1931. 344 pp. Coleção "Brasiliana", vol. 1. ( Reeditado em 
1934 e em 1975, pela mesma editora, sendo esta última em con­
vênio com o Instituto Nacional do Livro; contém prefácio de 
Américo Jacobina Lacombe e estudo sobre "O Ensaio, gênero 
nobre", de Jaime Cardoso.) 

1932 - Vultos e Episódios do Brasil. São Paulo, Editora Nacional, 340 pp. 
Coleção "Brasiliana", vol. 6. 
Diretrizes de Ruy Barbosa, segundo textos escolhidos, anotados e 
prefaciados por Batista Pereira. São Paulo, Editora Nacional, 
193 2. Coleção "Brasiliana", vol. 7. 
A Ilusão Russa. São Paulo, Editora Nacional, 1932. 322 pp. 

1933 - Diário da Capela. São Paulo, Livraria Acadêmica, 1933. 146 pp. 
1934 - O Brasil e o Anti-semitismo. Rio de Janeiro, Guanabara, 1934. 

Biblioteca de Cultura Científica, série Sociologia e Política. ) 
212 pp. 
Pelo Brasil Maior. São Paulo, Editora Nacional, 1934. 436 pp. 
Coleção "Brasiliana", vol. 21. 

1934/5-Revista Brasileira, Quarta fase. Direção de Batista Pereira. Rio de 
Janeiro. 9 volumes. 

1936 - A Cidade Anchieta. Revista do Arquivo Municipal, vol. 23, maio 
de 1936. 124 pp. ( Reproduzida em Batista Pereira e São Paulo, 
adiante indicado. ) 

1956 - Ruy Barbosa em Santos em 1868 e em 1912. Rio de Janeiro, Ca­
sa de Ruy Barbosa, 1956. 44 pp. 

1981 - Baptista Pereira e São Paulo. Coletânea de escritos sobre São Pau­
lo, com nota introdutória de Raul de Andrada e Silva. Editado 
sob o patrocínio do Banco Mercantil de São Paulo. São Paulo, 
1981. XVI+ 240 pp. 

* 

* *
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

( Nesta seção reproduzimos algumas das crô­
nicas ,'!emanais publicadas pelo responsável
por esta revista às sextas-feiras, no Correio 

Popular, de Campinas. Para identificação e
referência bibliográfica indicam-se as datas
em que foram divulgadas. )

53. LEMBRANÇA DE MONTEIRO SALES

Doloroso dever se impõe quem escreve regularmente em jornal: 
o de evocar os que se foram, especialmente quando ao articulista os ligam
laços afetivos ou culturais, num registro sentido e saudoso e - mais
ainda - na constatação dos vazios incomensuráveis que abrem nas comu­
nidades a que estão vinculados. Lamentável, entretanto, que nos últimos
tempos tais evocações tenham ocorrido com mais freqüência. Mal havia
terminado de redigir a nota registrando trágico desaparecimento de Luís
Martins na Sexta-feira Santa, eis que fui abalado - e comigo todos os que
o conheceram - com a notícia da morte de um dos mais autênticos valo­
res humanos que hei conhecido: Francisco José Monteiro Sales, médico e
escritor, figura preeminente na comunidade campineira, à qual serviu por
meio século, e cujo desaparecimento, também em condições inesperadas,
abriu um daqueles vazios incomensuráveis a que me referi.

Foi em pleno velório de Luís Martins, na Academia Paulista de 
Letras, que vim a saber do que acontecera a Monteiro Sales. E quem me 
deu a notícia, sabendo que iria me demorar mais uns dois ou três dias em 
São Paulo, disse-me que talvez não mais o encontrasse com vida. E foi 
efetivamente o que aconteceu. Estranhei - e comigo estranharam to­
dos - o silêncio da imprensa campineira em face do desaparecimento do 
grande médico. Tanto mais chocante quando, dias depois; todos os meios 
de comunicação ( imprensa, rádio, televisão) deram ampla cobertura, co­
mo se fosse acontecimento nacional, ao fortalecimento de uma figura popular 
quase folclórica da cidade. Talvez o fato de ter falecido numa segunda-feira 
ensanduichada entre a Páscoa e o Tiradentes, dia que muita gente aprovei­
tou para uma esticada dos feriados, tenha contribuído para a "conspiração 
do silêncio" que se fez em tomo de sua morte. 

Em Monteiro Sales não apreciava apenas o médico, humanitá­
rio como poucos, emboras às vezes parecendo seco e até rude, mas escon­
dendo uma infinita bondade e sabendo infundir confiança inabalável em 
seus clientes. Nele via igualmente o escritor e acadêmico, um dos esteios de 
nossa Campinense. No tempo em que exerci a presidência da Academia, 
ocorreu o centenário do falecimento do grande botânico Correia de Melo, 
efeméride a que a entidade não podia ficar indiferente. Ninguém mais que 
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Monteiro Sales me pareceu indicado para evocá-lo. Não só aceitou praze­
rosamente o meu convite, como reviu e ampliou a conferência então pro­
ferida, transformando-a em excelente livro. E no prefácio, teve a gentileza 
de lembrar quanto meu convite o estimulara a retomar às pesquisas hls-
tóricas. 

.. 

Monteiro Sales costumava dizer que tinha dois patronos. Um 
celestial: São Francisco de Assis; outro terreno: o Dr. Tomás Alves. Seu 
consultório era pleno de recordações do grande médico tão ligado à vida 
de Campinas e que deixou fama de extraordinária benemerência. Monteiro 
Sales não só o escolheu para patrono na Academia Campinense, como pu­
blicou um livro em que reúne muitos dos seus escritos. Da mesma forma, 
era viva em seu consultório a evocação do "poverello" de Assis. 

Se o homem se foi, ficou a sua imagem, a sua lembrança. Esta, 
jamais Campinas poderá esquecer, pois reflete um dos mais autênticos va­
lores humanos e culturais da cidade que adotou como sua e na qual viveu 
mais de meio século (15/5/1981.) 

* 

54. PRIMEIRO DE MAIO

Há quase cem anos, a 1 Q de maio de 1886, em Chicago, numa 
greve que resultou em conflito com a polícia, morreram alguns operários 
que nada mais faziam a não ser lutar por melhores condições de vida nas 
fábricas em que trabalhavam, entre as quais o regime de oito horas de tra­
balho. O fato teve enorme repercussão. Três anos depois, socialistas reu­
nidos em Paris para a fundação da Segunda Internacional, aprovaram a re­
solução de consagrar o dia Primeiro de Maio de todos os anos como o Dia 
dos Trabalhadores ou do Trabalho. A iniciativa se propagou lentamente, a 
princípio encontrando resistência das autoridades que perseguiam poli­
cialmente os manifestantes, mas acabou-se consolidando, tornando-se pra­
ticamente, uma data universal. 

No Brasil, a primeira tentativa de celebrar o Primeiro de 
Maio data do ano de 1893. Encontrou violenta repressão do Governo, mas 
já a partir de 1895 passou a ser celebrada sem problemas. Edgard Carone, 
em seu precioso documentário sobre o movimento operário no Brasil 
( São Paulo, Difel, 1979 ), transcreve alguns textos muito expressivos so­
bre as manifestações do Primeiro de Maio no início do século, que mos­
tram não só uma conscientização em torno da reivindicações trabalhlstas, 
mas também a utilização da data para uma revolta contra a "burguesia 
rústica e ignóbil, que tem praticado todas as misérias na sociedade atual", 
como escrevia um manifesto publicado em "A Voz do Trabalhador", de 
19 de maio de 1909. 
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O tom do manifesto não deixava dúvida: "O 1 <! de maio lem­
bra-nos uma das reivindicações proletárias que no Rio de Janeiro ainda 
não tivemos a coragem de conquistar; lembra-nos também um dos mais 
horrendos crimes praticados pela burguesia contra a classe operária". E 
adiante: "Todos que trabalham devem considerar esta data a maior que o 
ano possui, porque ela não só lembra o sangue das vítimas de Chicago, 
como representa a consagração do trabalho, que honra aqueles que dele 
vivem". 

Mesmo sem o caráter de feriado nacional ( este atributo só lhe 
foi conferido muitos anos depois), o 1 <! de Maio foi sempre comemorado 
pelos trabalhadores de nosso País. Desfiles, comícios, reuniões em suas 
sociedades, oportunidades para reivindicações, festas esportivas da mais 
variada espécie assinalavam o dia, tanto mais sensíveis nas cidades que, pe­
las suas funções industriais, concentravam maior número de operários. 
Por outro lado, numerosos jornais de trabalhadores tinham como título 
Primeiro de Maio, data que também era utilizada para designar muitas 
associações operárias. 

Com a Revolução de 1930 e a conseqüente política social de 
Getúlio Vargas, houve uma valorização do Primeiro de Maio, que acabou­
se tornando feriado nacional. E mais ainda durante o pouco saudoso Es­
tado Novo. Quem, tendo vivido a época, não se lembra das grandes con­
centrações de "trabalhadores do Brasil", aliciadas pelo Ministério do Tra­
balho para o Estádio do Vasco da Gama ( o Maracanã ainda não existia), 
quando o "Pai dos Pobres" deitava falação anunciando as medidas que es­
tivessem no seu programa de aproximação das massas, como grande "popu­
lista" que sempre soube ser? A própria instituição do salário mínimo foi 
anunciada num desses comícios de l<:1 de maio ( 1940 ). ( 1/5/81.) 

* 

55. PAULISTA DE QUATROCENTOS ANOS

Em sua apreciadíssima seção "Contraponto", da "Folha de 
São Paulo" do dia 11 do corrente, o Sr. Sebastião Nery, incansável rebus­
cador do que ele denomina "folclore político brasileiro", referiu-se a in­
cidente ocorrido na sessão de instalação da Assembléia Constituinte de 
1933 ( dia 15 de novembro ), a segunda da República e primeira após a Re­
volução de 1930. ·Para as eleições a essa Assembléia, São Paulo conseguiu 
reunir suas maiores forças políticas, antes dispersas pelo Partido Republi­
cano Paulista e pelo Partido Democrático, no que se denominou "Chapa 
Única Por São Paulo Unido", que conseguiu eleger praticamente toda a 
bancada paulista, com exceção de uns poucos elementos que preferiram 
terçar armas por outras agremiações. Narra o Sr. Sebastião Nery que, dis­
cursando em nome da bancada paulista, de que era líder, na própria sessão 
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de instalação da Assembléia, Alcântara Machado proferiu entusiástico dis­
curso, empregando pela primeira vez a expressão "Paulista sou há quatro­
centos anos", que desde então se tornou tão famosa. Com essa frase, que­
ria o grande jurista referir-se ao fato de descender de um dos companhei­
ros de Martim Afonso de Sousa, chegado a Sã� Vicente em 1532. Oswal­
do Aranha, gaúcho, mas de tradicional fami1ia paulista, teria retrucado 
ao orador, afirmando que ele descendia de troncos ainda mais antigos. A 
sessão transformou-se em tumulto, obrigando a presidência a suspender os 
trabalhos. E remata o Sr. Sebastião Nery afirmando: "E foi assim que nas­
ceu a expressão paulista de 400 anos". 

Há, aqui, evidente engano do brilhante jornalista. A frase fa­
mosa, Alcântara Machado empregou-a pela primeira vez em seu discurso de 
posse na Academia Brasileira de Letras, no dia 20 de maio daquele mesmo 
ano de 1933, portanto seis meses antes da sessão da Assembléia Constituin­
te, a que se refere o cronista. Foi nessa data, pois, que nasceu a expressão 
"Paulista de 400 anos". Pode ser que Alcântara Machado, se realmente dis­
cursou na sessão de instalação da Assembléia Constituinte ( o que parece 
pouco provável ) tenha empregado novamente a frase. Não estou negando 
nem duvidando. Apenas quero lembrar que a prioridade dela cabe ao dis­
curso de posse na Academia Brasileira, seis meses antes. 

Aliás, convém recordar o contexto em que ela se insere, no dis­
curso que é uma das mais belas páginas da oratória brasileira: "Assim, nem 
por gracejo se lembraria alguém de pôr em dúvida o meu brasileirismo. 
Paulista sou, há quatrocentos anos. Prendem-se ao chão de Piratininga to­
das as fibras do coração, todos os imperativos raciais. A mesa em que tra­
balho, a tribuna que ocupo nas escolas, nos tribunais, nas assembléias polí­
ticas deitam raízes, como o leito de tnisses, nas camadas mais profundas 
do solo em que dormem para sempre os mortos de que venho. A fala pro­
vinciana, que me embalou no berço, descansada e cantada, espero ouvi-la 
aos despedir-me do mundo, nas orações da agonia. Só em minha terra, de 
minha terra, para minha terra, tenho vivido; e, incapaz de servi-la quanto 
devo, prezo-me de amá-la quanto posso". 

O contexto em nada autoriza a deformação que freqüentemen­
te se faz da bela frase, como ocorreu, por exemplo, com o Sr. R. Magalhães 
Júnior, na primeira edição de seu precioso Dicionário de Provérbios, no 
qual deu a ela sentido completamente diferente do que na realidade possui. 
(29/5/1981.) 

* 

56. SIGNIFICATIVO PROCESSO DE CAPTURA

Quem analisa a evolução ferroviária paulista tem logo sua 
atenção voltada para um fato altamente significativo. Penetrando em terras 
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de Minas Gerais, de Mato Grosso e do norte do Paraná ( e ainda por cone­
xão em Goiás ) as ferrovias de São Paulo através de suas linhas tronco ou 
de seus inúmeros ramais ( caso da Mojiana, por exemplo), realizaram um 
processo de captura, atraindo para a economia paulista extensas regiões da­
queles Estados. E antes que surgisse a era rodoviária, quando o trem era, 
por assim dizer, o único meio de tansporte, as regiões servidas pelas ferro­
vias paulistas ou com elas conectadas, ligavam-se muito mais facilmente a 
São Paulo do que às capitais dos seus Estados. 

Campinas foi uma cidade profundamente beneficiada por esse 
processo de captura, que procurei estudar no livro Café e Ferrovias, publi­
cado há quase dez anos. O mais importante papel nessa captura foi desem­
penhado pela Mojiana, ferrovia fundada em Campinas e que nesta cidade 
teve sempre seu ponto inicial. Sua linha tronco estendia-se até Araguari, 
servindo às duas mais importantes cidades do Triângulo Mineiro, Uberaba e 
Uberlândia. Só em época relativamente recente tiveram estas cidades liga­
ção direta com Belo Horizonte, enquanto que todos os seus liames eram 
com São Paulo ou, mais precisamente, com Campinas. E como se não bas­
tasse, pelo menos meia dúzia de ramais deitava a Mojiana ao longo de sua 
linha tronco, chegando até o território mineiro e ali fazendo conexão com 
a antiga Rede Sul Mineira. Ou então tendo em terras mineiras seu ponto 
terminal, como acontecia com Poços de Caldas. 

Antes da era do automóvel era difícil encontrar veranista mi­
neiro em Poços de Caldas. Os que apareciam eram olhados com curiosida­
de. De fato, não era fácil a alguém de Belo Horizonte alcançar a bela estân­
cia. Tinha que se sujeitar a pelo menos dois dias de viagem e não sei quan­
tas baldeações, tomando a viagem incômoda e cara. Resultado: preferiam 
os mineiros as estâncias do sul de Minas, Lambari, Caxambu; Cambuquira e 
São Lourenço, o mesmo, aliás, acontecendo com os cariocas. Com o 
advento da era rodoviária tudo isto se modificou e hoje existem estradas 
excelentes pondo em comunicação com a capital mineira extensas regiões 
antes vinculadas apenas a São Paulo. 

Mas este processo de captura tem outras conotações, como se 
verá em próxima nota. ( 5/6/81.) 

* 

57. DEVOLUÇÃO A SÃO PAULO

O processo de captura para a economia paulista de extensas re­
giões mineiras, goianas, mato-grossenses e paranaenses, a que me referi em 
nota anterior, e que foi determinado pela penetração das ferrovias de São 
Paulo em terras dos estados vizinhos, teve também importantes conseqüên­
cias de ordem social e cultural, seja pela penetração dos jornais paulistas, 
seja pela atração que os colégios de São Paulo e de Campinas sempre exer-

CAD. CENTRO DE AP''l'1 Dl'.::A 1 !C .J 

DA FÃU - p u C e 



202 Odilon Nogueira de Matos 

ceram, numa época em que a rede escolar não era tão difundida e quando 
poucas eram as cidades que possuíam estabelecimentos de ensino de bom 
nível. Os colégios campineiros ( o Liceu, os antigos Diocesano e Ateneu, 
e, para moças, o Sagrado Coração de Jesus) eram procuradíssimos pelas 
famfüas mineiras que achavam mais interessante ter seus filhos estudando 
em Campinas que na própria Capital. E considere-se, ainda, a atração de 
Campinas como centro médico e hospitalar, procuradíssimo também por 
pessoas não só dos estados vizinhos, mas até de outros mais distantes. 
Aqui, igualmente, houve sensível mudança. Hoje dificilmente alguém man­
da filho estudar em outra cidade, a não ser, é claro, para os estudos univer­
sitários. 

Poderia acrescentar, ainda, que a captura ferroviária paulista 
em território mineiro alcançou expressão política, como ocorreu com um 
curioso movimento desencadeado em 1960 visando à incorporação a São 
Paulo de nada menos que 55 municípios mineiros ! Este movimento foi re­
centemente estudado pelo Professor Ersio l..ensi em monografia de mes­
trado apresentada à Universidade de São Paulo. O autor valeu-se principal­
mente da imprensa, que foi, aliás, a grande agitadora do movimento, em 
especial o jornal "Folha do Povo", de São Sebastião do Paraíso, que se 
tornou o centro da ação. As razões invocadas não eram apenas as de or­
dem econômica e social ( a dependência quase exclusiva em que na época 
os municípios viviam de São Paulo, dada a carência de comunicações com 
a capital mineira, o desinteresse demonstrado pelo governo das Alterosas 
para com a região), mas também invocavam-se argumentos históricos, pre­
tendendo restaurar a antiga divisa São Paulo/Minas estabelecida no século 
XVIII pelo rio Sapucaí. Eis por que o curioso movimento chamou-se sig­
nificativamente "Devolução". Tratava-se, segundo seus próceres, de devol­
ver a São Paulo extensa região que lhe fora tirada por laudos arbitrais 
considerados injustos. 

Esta preocupação de devolver a São Paulo o que um dia fora 
seu, faz-me lembrar de Alfredo Ellis Júnior, o falecido historiador paulis­
ta, quando dizia que se tudo o que pertenceu a São Paulo tiver de lhe ser 
devolvido, mais da metade do Brasil deverá ser incorporada ao nosso Esta­
do. Não nos esqueçamos de que até a primeira metade do século XVIII, 
a jurisdição paulista estendia-se por Minas Gerais, Goiás, Mato-Grosso, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul ! Naquela época começaram 
os cortes: Minas Gerais ( 1720 ), Goiás ( 1744 ), Mato Grosso ( 174'8) 
e depois, por necessidades militares, Santa Catarina e a velha capitania de 
São Pedro, que é o Rio Grande do Sul de hoje. Na segunda metade do 
setecentismo, São Paulo ficou reduzido ao seu atual território e mais o 
Paraná, que este só em meados do século passado "proclamou sua indepen­
dência". 

A comissão examinadora que apreciou a monografia do Profes­
sor Ersio l..ensi, impressionada com a significação e sobretudo a originalida-
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de de um movimento inda não estudado, sugeriu que a pesquisa fosse am­
pliada, com o estudo de outras fontes que não apenas a imprensa local, o 
que, se for feito - e espera-se que o seja - poderá lançar novas luzes e 
permitir uma apreciação, sob outros aspectos, desse curioso movimento de 
"devolução a São Paulo", movimento certamente único em nossa história. 
(12/6/1981.) 

* 

58. GRANDE TRABALHO SOBRE UMA PEQUENA FERROVIA

Quando, há alguns anos, estudei a evolução da rede ferroviária 
paulista, correlacionando-a com a expansão da cultura cafeeira, procurei 
chamar a atenção para um aspecto curioso da história das estradas de ferro 
em São Paulo, mas que ocorre também nos outros Estados, embora em 
proporção menor: as pequenas ferrovias, criadas originalmente para servir 
a determinadas áreas cafeeiras, quase sempre partindo de um ponto qual­
quer do tronco principal de uma ferrovia maior. E lembrava o caso da Ita­
tibense, da Monte Alto, da Funilense, da Morro Agudo, da Barra Bonita, 
do nosso Ramal Férreo Campineiro, e ainda outras que acabaram sendo 
incorporadas pelas estradas maiores ou simplesmente desativadas com a 
crise ferroviária em que o País entrou na década de 50. Lembrava aos even­
tuais leitores que tais ferrovias poderiam constituir temas de trabalhos uni­
versitários, se estudadas devidamente em sua função social e econômica e 
inseridas num contexto mais amplo da história dos tansportes do Estado. 

Não sei se alguém, dentre os muitos pesquisadores que traba­
lham em monografias de mestrado, veio a se preocupar com as pequenas 
ferrovias paulistas. Mas que elas merecem estudo, não resta a menor dúvi­
da, e isto enquanto não desaparecem de vez as fontes que podem ser utili­
zadas. Mas vejo com satisfação que trabalho semelhante ao que sugeria 
para São Paulo foi realizado, de maneira por assim dizer exaustiva, por 
uma professora da Universidade Federal da Bahia, Cássia Maria Muniz 
Carletto, na alentada monografia com que fez jus ao mestrado, sobre a 
pequena Estrada de Ferro Nazareth. Realmente, produziu a pesquisadora 
baiana um grande trabalho para uma pequena ferrovia. Pequena, mas que 
apresenta aspectos bem significativos na história econômica daquele 
Estado, e com um traço em comum com as pequenas ferrovias paulistas, 
pois vinculada também ao café. 

A ferrovia baiana escolhida para tema da pesquisa oferece uma 
característica que não aparece na história ferroviária paulista. Em nosso 
Estado, as pequenas estradas de ferro, que chegaram a ser mais de vinte, 
foram todas construídas a partir de determinado ponto de uma ferrovia 
maior, da qual se tornavam tributárias e pela qual acabaram sendo absor­
vidas. Ao passo que a Estrada de Ferro de Nazaré é uma ferrovia, por 
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assim dizer autônoma, de um tipo de que existem poucas no Brasil. E além 
do mais, creio que nenhuma outra pequena estrada do Brasil tenha durado 
tanto tempo ( quase cem anos ) quanto a pequena estrada baiana. 

A autora soube tratar o assunto dentro de moderna metodolo­
gia ( mas sem as preocupações teorizantes que muitas vezes anulam o tra­
balho de pesquisa), não fazendo de seu trabalho um relatório estafante, 
como de comum acontece nas monografias sobre estradas de ferro que 
tenho visto. Mais ainda. Há na monografia da autora baiana excelente 
amostra do que chamaria o sentido polibiano da História. Para o grande 
historiador da Antigüidade, uma das condições essenciais para se escrever 
boa história era o conhecimento direto das regiões onde se deserirolaram os 
fatos estudados. A autora é natural da área servida pela ferrovia e sua deci­
são de estudá-la decorreu, segundo afirma, de sua ligação com a história 
dessa estrada, presenciando as dificuldades que ela enfrentou nos últimos 
anos de sua existência. Dessa "vivência" resultou a série de indagações que 
se propôs a responder e que constituem o ponto central de sua monografia. 

*



UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

1 - INSTITUTOS 

1. 1 nstituto de Artes e Comunicações

2. Instituto de Ciências Biológicas

3. 1 nstituto de Ciências Exatas

4. 1 nstituto de Ciências Humanas

5. Instituto de Filosofia

6. 1 nstituto de Letras

7. Instituto de Psicologia

8. Instituto de Teologia e Ciências Religiosas

li - FACULDADES 

1. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

2. Faculdade de Biblioteconomia

3. Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis

e Administrativas

4. Faculdade de Ciências Médicas

5. Faculdade de Ciências Tecnológicas

6. Faculdade de Direito

7. Faculdade de Educação

8. Faculdade de Educação Física

9. Faculdade de Enfermagem

10. Faculdade de Odontologia

11. Faculdade de Serviço Social

Ili - INSTITUIÇÕES COMPLEM�NTARES 

a) Biblioteca Central

b) Centro de lnfo.rmática

c) Colégio Comercial da Academia "São Luís"

d) Colégio de Aplicação "Pio XII"

e) Conservatório Musica 1 "Campinas"
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